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FHC nega que: 

avera pacote 
Práia do Forte (BÁ) — Precàvidõ, 

q,,presidente-candidatogarrariPú 
que medidas de ajuste qué o gávk 
no poderá vir a tomar nada fü'fiL a. 
ver com o Cruzado II do g4e'l':fiô 
José Sarney erri 1906 q4ngo 
houve o badernaço em Brasília 'por 
causa do aumento de tarifas logo 
depois das eleições que tornaram o 
PMDB o maior partido dopaís. 

"Quero negar peremptoriamen-
te que exista qualquer cogitaçãO,de 
pacote fiscal. Não cogitãmósne:  
nhum ajuste mais duro'do '4u,ég 1 
que tivemos em outubro. NO:ek 
tou antevendosituações de pesSil   
mismo. Poderri vir mudánças, i,s's,ô 
é justo, a novas circunstãncias, ruas 1 
esse negócio aí 'Ah, depois daselél-
ções...' não existe. Até porqué is .o 
daria um sinal dê:Cruzado 1i; é a 
história eu aprendo com ela'Não 
vou fazer isso como povo (ganhar 
confiança) e, de repente,:darlima  
punhada 1)elaS costas'', afirmou. 

Fernando Henriqúe tratbu de 
tranclifilizaró merCado erné.* 
à,oriseMundi.ál nas bolságqiie, 
na últimã semana, :deseriiiiárCou I 
na América Latina derrubar4'a 
bolsa da Venezuela. ;`Agora temos ;" 
mais de R$ 70 bilhõá em résérVáS, 
14 vezes mais do que'tínhan-i'óWn  
outubro, na crise asiática",disse , 

Fernando Henrique expôs,4é11 .- 
ferenças entre a Venézuela e i crise 
asiática e, ao concluir, deu a 'S:éni -ia 
do estilo de campanha que pi'étén- 
dé adotar daqui para frente: "E pré:  
ciso não confundir a causa do's fe-
nômenos e saber guando há co,- 
necções. Temos que estar atentos a 
tudo. Por isso é difícil hoje gover-
nar. É preciso ter competência. En-
tender as coisas. Saber corno con-
tra-atacar. Não basta querer. É 
ciso saber." (DR) 


